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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 43,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

Nossa igreja completa nesse
próximo dia 11, 30 anos de vida!

Ela nasceu da iniciativa de um
pequeno grupo que desejava
muito ver o mover de Deus na
vida das pessoas e, por isso, bus-
caram a direção do Senhor para
iniciarmos a Casa de Oração para
Todos os Povos, em Cascavel-
PR. Hoje podemos agradecer a
Deus, primeiramente, bem como
a cada irmão e irmã, cada líder
que tem lutado conosco este
bom combate, em nome do Se-

nhor Jesus, que mesmo diante de
muitas lutas puderam acreditar
e lutar para que a Obra não pa-
rasse.

Quando penso que José co-
meçou a governar o Egito com
30 anos de idade, o mesmo acon-
tecendo com nosso Senhor Jesus
Cristo que com 30 anos iniciou
seu ministério terreno, com
grandes operações de milagres,
libertação dos cativos e, acima de
tudo, iniciando o grande Projeto
do Pai em salvar a humanidade,

posso pensar também que nossa
igreja, ao completar 30 anos, está
pronta para o desenvolvimento
de um grande projeto que Deus
tem para nossa cidade e região.
Creio firmemente que Deus há
de usar cada um dos discípulos
que se dispuserem em Suas
mãos, para fazer uma grande
Obra para o Seu Reino.

Gostaria de felicitar cada
membro/discípulo de nossa
Igreja por esta data tão im-
portante e significante para to-

dos nós. O desejo do meu coração
é ver cada um de vocês se en-
volvendo na Obra do Senhor e
permitindo que sejas um ins-
trumento dEle, sendo verda-
deiramente sal da terra e luz do
mundo.

Que o Senhor nos abençoe grande-
mente.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Nelson Luiz Gualdessi (45) 8404-3006
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 18:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Energia elétrica
sem riscos
O que é choque elétrico?

É a passagem da corrente e-
létrica pelo corpo. No contato
com os fios de luz, o corpo ser-
ve de caminho para a corrente
elétrica em direção à terra. Os
resultados são queimaduras,
ferimentos e até mesmo a mor-
te.

O que fazer no caso de
alguém ser atingido por um
choque elétrico?

Providencie socorro médico
imediatamente. Em acidentes
com eletricidade, é preciso ser
rápido, pois os primeiros três
minutos após o choque são vi-
tais para o acidentado.
· Não toque na vítima ou no

fio elétrico sem saber se os
fios estão ligados ou não.

· Desligue a tomada ou a chave
geral se for acidente nas insta-
lações internas. Se for um
problema na rede elétrica ex-
terna, chame a Copel.

· Se não for possível desligar a
chave geral, remova o fio ou
a vítima com a ajuda de um
material seco não condutor de
energia, como madeira, cabo
de vassoura, jornal dobrado,
cano plástico, corda etc.

· Ao carregar a vítima, tome
muito cuidado para não com-
plicar eventuais lesões, prin-
cipalmente na coluna verte-
bral.

E se a vítima não estiver res-
pirando?

Faça respiração boca a boca,
procedendo da seguinte forma:

1. Deite a vítima de costas e
incline levemente a cabeça dela
para trás.

2. Remova dentaduras, pon-
tes móveis ou outros corpos es-
tranhos da boca do acidentado.
Desenrole a língua para evitar
uma possível asfixia,

3. Feche as narinas da víti-
ma. Coloque sua boca bem fir-
me sobre a boca da pessoa aci-
dentada e sopre até o peito se
encher.

4. Libere a boca e as narinas
da vítima, deixando o ar sair
livremente. Repita estas opera-
ções de 12 a 15 vezes por mi-
nuto, até a recuperação da res-
piração.

Massagem no coração

1. Coloque a vítima de cos-
tas sobre uma superfície plana
e dura.

2. Coloque as mãos sobre-
postas sobre o peito da vítima
e faça pressão com força, man-
tendo os braços esticados e u-
sando seu próprio peso para
pressionar.

3. Repita a operação 60 ve-
zes por minuto.

4. Se tiver de fazer
respiração boca a boca e pres-
são no coração ao mesmo tem-
po, para cada duas respirações
faça 15 pressões. Se o socorro
for em dupla, faça uma res-
piração a cada cinco pressões.

Fonte: Copel
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EDITORIAL

Telefone/Fax: (45) 3226-3089
Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br
Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire
Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire
Edição de Arte: Filipe Freire
Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire
Colunistas: Erival Barbosa

O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados irmãos e amigos, com alegria chego até vocês através des-
te espaço nesta edição especial do Jornal da Casa, parabenizando
triplamente:

Primeiro, parabenizo aos irmãos de nossa igreja, pois no dia 11
estaremos comemorando 30 anos de existência. Creio que Deus
tem algo muito bom para cada um de nós e, logicamente, você tem
uma importante missão no sucesso da Obra de Deus (veja matéria
de capa desta edição).

Segundo, quero parabenizar todas as crianças pelo seu dia, pois
dia 12 se comemora o Dia da Criança e nosso desejo é que Deus
abençoe grandemente nossas crianças com cuidado e proteção, que
os poderes deste mundo não as atinja.

E, finalmente, parabenizo aos professores, em todos os seg-
mentos, pois dia 15 é comemorado do Dia do Professor. Que vo-
cês como mestres, possam desempenhar este importante papel di-
ante da sociedade e mesmos que muitas vezes
não tenham sido reconhecidos como deveria,
possam dar o melhor de si para formar vidas
com dignidade.

Que Deus os abençoe grandemente.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Três vezes parabéns!

“A seguir, levantou-se e foi para seu pai. Estando ainda
longe, seu pai o viu e, cheio de compaixão, correu para
seu filho, e o abraçou e beijou”. Lucas 15.20

Filhos: criação e
relacionamento -
Perdoar
Ser pai é muito, muito mais do que
dar uma contribuição biológica, mais
do que sustentar e educar, mais do
que assumir a paternidade legal, mais
do que assinar os papéis. Ser pai tem
muito de inexplicável, como no com-
portamento deste pai de Lucas 15.

Essa parábola que ficou conhecida
como “filho pródigo” nos mostra um
verdadeiro pai, um exemplo a ser a-
prendido. Esse homem teria toda as
razões lógicas, políticas, emocionais, fa-
miliares, financeiras e até legais para
não querer nunca mais saber de seu
filho. Ajudei, há alguns anos, a um a-
migo se reconciliar com seu pai, tam-
bém meu amigo. Um pai não pensa
só com a cabeça, não sente só com o
coração, não analisa só com o pen-
samento.

Um pai de primeira qualidade não
precisa ser perfeito, basta ir além. Esse
pai de Lucas 15 esperava diariamen-
te pelo retorno de seu filho, contra-
riando toda a lógica. Mesmo que lhe
chegasse uma carta, uma notícia, nada
substituía seu filho de volta em casa.
Perceba que a parábola nos conta que
ele, vendo o filho ainda de longe - por
que o estava procurando - corre até
ele. Antes de perguntar como ele esta-
va, perguntar se ele voltou para ficar

ou se era visita, antes de qualquer
coisa, correu para ele. Isso é o coração
de um pai.

Temos de aprender que muitas
vezes nós homens, no sentido de hu-
mano masculino, temos uma atitude
excessivamente machista e contun-
dente para com nossos sentimentos.
Temos esse coração mas não temos
esta atitude. Tive um episódio com
meu pai pouco antes de casar e sei o
que me custou para reconciliar. Se pela
graça de Deus sou curado, pela graça
de Deus estendo a cura.

Hoje no papel de filho sem meu
pai em vida, mas de pai com meus fi-
lhos ainda próximos, procuro diligen-
temente cumprir meu papel. Mas
muito mais, procuro externar meus
sentimentos por eles, sempre espe-
rando que por pequeno que seja o
estrago, eles se permitam ser conser-
tados pelo Senhor. Isso é ser pai...

“Senhor, fortalece-me e ensina-me
a ser um pai melhor ainda do que o
pai que tive na Terra. Seja eu quem
for, contigo eu posso iniciar uma
nova geração de paternidade.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

“Quando passares pelas águas estarei contigo, e quando pelos rios, eles não te
submergirão,  quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá
em ti”. Isaías 43.2

À primeira vista, logo após
a conversão, logo após entre-
garmos a vida a Jesus a gente
não imagina que será tão difícil
assim seguir uma vida cristã
decente como deve ser. Pare-
ce-nos que tudo será um mar
de rosas, que nossos desejos se-
rão satisfeitos na hora que qui-
sermos e na velocidade de um
estalar de dedos. Não é bem
assim. Existe um preço a pagar.
Que nossos desejos poderão ser
atendidos é fato.  Claro que tu-
do dependerá da vontade do
Senhor. É Ele quem decide o
que dar e quando dar. A nós,
compete obedecer aos Seus
preceitos. Seguir a Jesus como
deve ser significa estar disposto
a assumir consequências nem
sempre amistosas. Muitos per-
dem amigos, empregos, negó-
cios... Quantos você conhece
que sofreram animosidades de
seus próprios familiares ao de-
cidirem entregar sua vida a
Cristo? Há os que foram aban-
donados por pais, filhos, côn-
juges... Outros sofreram, e so-
frem, perseguições de toda es-
pécie e em todas as áreas. Há,
ainda, os que outrora brasas vi-
vas foram lentamente enfra-
quecendo e deixando a chama
se apagar. Se prestarmos aten-
ção veremos, tristemente,
outros tantos que desanimaram
ao ponto de perder o entusias-
mo do primeiro amor. Volta-
ram para o lugar de onde saí-

ram, à vida de iniquidades.
Talvez não tenham entendido
de maneira correta o que é vi-
ver para Deus.

Disse Jesus: Se alguém quiser
vir após mim, renuncie-se a si mesmo,
tome a sua cruz e siga-me (Mt 16,
24).  Você deve estar se pergun-
tando o que significa renunciar
a si mesmo e tomar a sua cruz.
É aí que mora o segredo. Re-
nunciar a si mesmo significa
deixar de viver a nossa própria
vontade, nossos próprios inte-
resses para viver aquilo que
propõe o Senhor. Renunciar a
si mesmo é permitir que os so-
nhos de Deus se realizem em
nosso viver. É deixar o egoís-
mo de lado entendendo que os
propósitos de Deus são infini-
tamente maiores que os nos-
sos. Enfim, é permitir que
Deus tenha o comando total
de todo o nosso existir. Tomar
a cruz significa estar disposto
a encarar todos os desafios que
virão. É preciso coragem e ou-
sadia para carregá-la. Quando
tomamos a decisão de servidão
ao Reino da Luz a impressão
que dá é que inimigo nos des-
cobriu, que agora somos visí-
veis aos seus olhos. E de certa
forma é mais ou menos isso
mesmo. Ou seja, enquanto es-
távamos longe de Deus signifi-
cava que estávamos sob o
domínio de satanás. Evidente-
mente ele nos via e nos tinha
sob controle. Como não o in-

comodávamos ele não nos ata-
cava, não nos oprimia. Éramos
prisioneiros de bom compor-
tamento. De repente, ele perce-
be que algo está errado, que o
prisioneiro está se rebelando e
fugindo do seu controle. E ele
reage, e reage violentamente.
E começam as opressões, os a-
taques de todos os lados. Para
resistir é preciso estar firmado
na rocha que é Jesus! A despei-
to de toda dificuldade que en-
frentamos ao trilharmos a es-
trada estreita, é preciso lem-
brar que o Senhor não nos dá
carga maior do que podemos
suportar.  Porque o meu jugo é suave
e o meu fardo é leve, disse Jesus
(Mateus 11.30).

Quando estudamos sobre a
caminhada de alguns mártires
do cristianismo entendemos o
quanto a jornada é árdua. E en-
tendemos também o quanto ela
é compensadora! Se hoje temos
liberdade de culto é porque e-
les pagaram um preço muito
mais alto do que pagamos ago-
ra. Ainda hoje, em vários luga-
res do mundo onde o cristia-
nismo é minoria muitos mis-
sionários estão dando literal-
mente a vida pelo evangelho.
Alguns são perseguidos, espan-
cados, mortos; têm seus tem-
plos queimados, filhos toma-
dos, e outros terríveis flagelos.
E nós? A grande verdade é que
muitas vezes levamos uma vida
cristã um tanto cômoda, mor-

na. Isso pode representar o
início do retrocesso espiritual.
Não somos incomodados, não
sofremos nenhuma espécie de
opressão, e isso pode ser um
péssimo sinal. Se não somos
perseguidos é porque não re-
presentamos perigo. E se não
representamos perigo é porque
de alguma maneira estamos a-
gradando ao inimigo. Só exis-
tem dois caminhos e não é pos-
sível servir a dois reinos, a dois
senhores ao mesmo tempo. E
se estamos agradando ao ini-
migo automaticamente desa-
gradamos a Deus. Não há meio
termo.

Meu nobre amigo, a cami-
nhada é longa e a estrada é es-
treita, mas a nossa vitória passa
por ela. Tem que passar por
ela! Por maiores que sejam e-
normes as provações, o Senhor
jamais nos abandonará. Não a-
bandonou José, nem Moisés,
nem Daniel, nem Jó... Não
permita que o desânimo te al-
cance. A nossa vitória foi ga-
rantida lá na Cruz do Calvário!
Se Deus é por nós, quem será contra
nós? (Romanos 8.31).

Caminhemos firmes sem
tirar os olhos do alvo. No
final tudo terá valido a pena,
todo sacrifício será recom-
pensado.

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Estrada estreita
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Vestes ministeriais
"... Segundo tudo o que Eu te mostrar para o modelo do tabernáculo e para modelo
de todos os seus móveis assim mesmo O fareis”. Êxodo 25.9
5. E a questão financeira,
como fica?

Gostaria que em primeiro lugar
você avaliasse como estão sendo
as suas ofertas, você quer o me-
lhor, então dê o seu melhor, quere-
mos que as pessoas sejam tocadas
para ofertarem em nosso ministé-
rio, mas muitas vezes nós mesmos
não ofertamos, “Se você não acre-
dita em seu ministério, e não in-
veste nele, como você quer que
os outros acreditem e invistam
nele?”.

Outro ponto importante é, não
oferte nada se você quer ter o con-
trole sobre o que ofertou, bem eu
ofertei ao ministério então deve
ser feito da forma que eu quero,
não faça isso, precisamos enten-
der que é um privilégio ofertar na
casa de Deus, não um peso, não

faça por obrigação e sim por amor.
Gisela M. Kohl Matos, líder

do ministério dança pelas nações
conta: “Eu me lembro de quando
eu estava ministrando no con-
gresso “Nas Alturas”, Deus me
direcionou a usar uma roupa como
de princesa, e eu na época não
tinha roupas assim, então pro-
curei, uma pessoa que havia
conhecido pelo telefone a uma
semana antes, ela ainda não me
conhecia pessoalmente, mas
quando eu expliquei, ela me disse
que Deus testificou em seu
coração, então ela e a outra líder
de sua equipe me levaram para a
casa dela, abriram o guarda-roupa
onde estavam os seus vestidos e
me disseram: “Escolha o que você
quiser!” Eu fiquei assustada,
porque um vestido era mais
bonito do que o outro, mas o que

realmente me impressionou é que
elas me ofereceram o que tinham
de melhor, e ainda me maquiaram,
me pentearam, colocaram em
minha cabeça uma tiara linda, e
depois eu descobri que elas nunca
haviam emprestado nenhuma
veste para ninguém, e só me
emprestaram porque Deus
realmente testificou em seus
corações. E depois disso nos
tornamos grandes amigas. Tenho
muito a agradecer, pois Deus as
usou para me ensinar muitas
coisas, ministraram sobre minha
vida que Deus iria abrir as portas,
e profetizaram outras coisas que
realmente aconteceram, me
levaram em seus ensaios, e deram
para mim o que elas tinham de
melhor, e eu agradeço a Deus o
dia em que Ele as colocou em meu
caminho. E eu vejo como Deus

honra aquele ministério, como
supre todas as suas necessidades.
Que tal fazer isso em seu mistério,
marque um dia, para que todos
tragam algo para semear uns nas
vidas dos outros, e você verá como
Deus vai tratar com cada um
deles.”

Todos os recursos financeiros
estão liberados para você
cumprir a vontade de Deus,
desde a eternidade!

Mais alguns textos sobre
vestes:

Êxodo 28.3 - Vestes sagradas
para glória e ornamento.

Êxodo 28.4  - A riqueza de
detalhes.

Êxodo 40.13 - Eram sagrados
e separados para algo específico.

Extraído do site:
www.montesiao.pro.br
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Serena confiança

A  mais eficiente e poderosa con-
fiança é a serena confiança. Ela
não se vangloria nem é arrogante.
A serena confiança não se abala
com a zombaria e a crítica daque-
les que com esses atos só deixam
transparecer e manifestar suas
próprias inseguranças. A serena
confiança faz aquilo que é correto
fazer, não se importando com o
que os outros pensem.

A serena confiança é edificada
pela substância, e não é manifesta
para exibições emocionais. Ela é
genuína e poderosa. A serena
confiança não está preocupada
com aparências. Ela simplesmen-
te realiza e concretiza os alvos pro-
postos. A serena confiança nem
sempre pode ser vista, e normal-
mente você nem cogita sobre ela.
Contudo ela trabalha incansavel-

mente por trás das cortinas, lhe
trazendo coisas de precioso signi-
ficado, e valor eterno.

A serena confiança transcende
a limitada confiança humana. Ela
é divina; tem sua raiz e origem no
relacionamento com o Pai. Ela se
sobrepõe ao barulho, à agitação e
às aparentes adversidades que
surgem em meio ao caminho. A
serena confiança pode ser a sua

realidade, quando seus olhos esti-
verem fixados em Deus e não nas
suas circunstâncias.

Para Meditação:

“Os que confiam no Senhor são
como o monte Sião, que não se abala,
firme para sempre”Salmos 125.1.

Pr. Nélio da Silva

“Nós não podemos decidir a respeito de como morrer, mas podemos decidir sobre como
viver”. Robin Sharma

OUTUBRO, 2013

6 jornal da CasaVIDA CRISTÃ

“O Senhor olha desde os céus e está vendo a todos os filhos dos homens. Do lugar da
sua habitação contempla todos os moradores da terra. Ele é que forma o coração de
todos eles, que contempla todas as suas obras. Não há rei que se salve com a grandeza
dum exército, nem o homem valente se livra pela muita força”. Salmos 108.12
Já vimos que em relação ao “silên-
cio de Deus” acerca de nós, pode
ocorrer a qualquer um e que a re-
cusa de consolo humano deve-se
ao fato de que vão é o socorro do
homem.

Hoje abordaremos outro aspec-
to do suposto silêncio de Deus: De
onde procedia o aparente mal sobre
a vida de Jacó? De onde procede o
aparente mal que as vezes nos
acomete?

É de fundamental importância
saber sobre esta verdade a fim de
não “tropeçar ou mesmo cair” bus-
cando se apegar em qualquer outra
coisa que não seja o andar digno
diante do Senhor, agradando-lhe
em tudo, frutificando em toda a
boa obra, e crescendo no conheci-
mento de Deus.

O que quero dizer com isto?
Que se não entendermos e a-

ceitarmos a soberania de Deus em
nossas vidas nos lançaremos a
campanhas a fim de “resolver” a
questão; faremos jejuns mas com
o objetivo de arrancar a resposta
do Senhor acerca do que nos aflige
ou ainda usaremos de orações
determinísticas e triunfalistas colo-
cando-nos como “senhor” da situ-
ação e dando ordens ao “Senhor”
para que se pronuncie rompendo
Seu silêncio e nos dando a resposta
que queremos (exigimos). Isso não
funciona com Deus, ainda que orar
e jejuar sejam práticas que não se
divorciam dos verdadeiros cristãos.

É preciso entender e aceitar
que o Senhor é soberano sobre
tudo e sobre todos!

Ele muda os tempos e as esta-
ções; ele remove os reis e estabele-
ce os reis; ele dá sabedoria aos sá-
bios e conhecimento aos entendi-

dos. Ele revela o profundo e o es-
condido; conhece o que está em
trevas, e com ele mora a luz (Daniel
2.20-22).

A Palavra afirma que Ele forma
a luz, e cria as trevas; Ele faz a paz,
e cria o mal; Eu, o Senhor, faço todas
estas coisas (Isaías 45.7).

É preciso entender e aceitar
que o Senhor nos coloca à prova
quando quer, como quer e sobre o
que Ele quer: “E aconteceu depois
destas coisas, que provou Deus a
Abraão, e disse-lhe: Abraão! E ele

disse: Eis-me aqui. E disse: Toma
agora o teu filho, o teu único filho,
Isaque, a quem amas, e vai-te à ter-
ra de Moriá, e oferece-o ali em holo-
causto sobre uma das montanhas,
que eu te direi” (Gênesis 22.1-2).

Olha Ele dizendo que provou

José, mesmo que escondesse o fato
de Jacó, seu pai: “Mandou perante eles
um homem, José, que foi vendido por
escravo; cujos pés apertaram com
grilhões; foi posto em ferros; até ao tempo
em que chegou a sua palavra; a palavra
do Senhor o provou” (Salmos 105.17-
19). Notou a ênfase no: “...até ao tempo
em que chegou a Sua Palavra”?

O Senhor igualmente pode in-
terferir no curso natural das coisas,
mas, jamais abandona Sua pre-
sença e cuidado para conosco (se
nos mantivermos fieis). Leia

Êxodo 13.17-18; 21-22. 
E o que se dirá sobre o “mal”

que sobreveio ao mar quando Jo-
nas O desobedeceu? Não era Ele?

E a morte do primeiro filho de
Davi com Bateseba? Ainda que
de uma enfermidade; não era Ele
na Sua soberania?

Assim, a vida do cristão poderá
(e será) acometida de tribulações
e aflições permitidas por Deus -
em alguns casos acompanhadas de
Seu total silêncio - (pelo menos as-
sim pensamos), para nos provar e
pouco ou nada adiantará lançar
mão de um evangelho triunfalista,
de orações deterministas e tam-
pouco de campanhas arrebatado-
ras, seja por um ou por quatro-
centos, quinhentos... pastores...

Em momento algum observa-
mos na Bíblia Sagrada Jacó
fazendo isso ou mesmo usando da
prerrogativa de ser um patriarca
para “forçar” Deus revelar acerca
da “suposta” morte de seu filho
querido. Ainda que talvez muitos
não entendessem... ele simples-
mente confiava em seu Deus. O
mesmo Deus que havia lhe dado
o filho, agora (talvez pensasse ele)
lhe havia tirado e ponto final.

Deus É e continuará soberano
por toda eternidade!

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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CRUZADAS

DESTAQUE

Invista na formação
cristã de seus filhos

transmissão do ensino religioso aos filhos
encontramos na carta de Paulo a seu filho
espiritual Timóteo: “Recordo-me da sua fé
não fingida, que primeiro habitou em sua
avó Lóide e em sua mãe, Eunice, e estou

convencido de que também
habita em você. Por essa razão,
torno a lembrar-lhe que
mantenha viva a chama do dom
de Deus que está em você
mediante a imposição das
minhas mãos” (2 Timóteo 1.5-
6). O que podemos ver é que o
jovem pastor Timóteo estava
vivendo um momento de
bênção na vida ministerial, era
um companheiro fiel do
apóstolo Paulo no cuidado com
as igrejas, mas o grande segredo
para essa vida de sucesso está
no que Paulo o faz lembrar, ou
seja, “a fé não fingida que
habitou na sua avó e na sua
mãe”. 

Se quisermos ver nossos fi-
lhos sendo bênção para esta so-
ciedade apodrecida pelo peca-
do, devemos fazer a nossa parte
sendo exemplo, mas também
os educando espiritualmente.

A vida cristã e ministerial que minha espo-
sa e eu vivemos, devemos em muito aos
nossos pais. Eles também receberam dos
seus pais esta educação e transmitiram a
nós os mesmos valores e creio que o mes-
mo nós pudemos fazer com nossos filhos.
Se hoje podemos olhar para nossos filhos
e vê-los caminhando na bênção e na graça
do Senhor (todos eles estão envolvidos no
ministério da música), precisamos reco-
nhecer que, primeiramente é fruto da gra-
ça de Deus, mas também, fruto daquilo
que temos recebido como herança ben-
dita dos nossos antepassados.

Bp. Davi Valim Freire
Extraído do livro “Uma Bênção Chamada
Casamento”

Outra área muito importante em relação
à criação dos filhos é a vida espiritual deles.
Deus deu orientação bem clara em relação
ao papel dos pais na educação dos filhos.

Veja o que encontramos na Palavra de
Deus: ”Ouve, Israel, o Senhor
nosso Deus é o único Senhor .
Amarás, pois, o Senhor teu Deus
de todo o teu coração, e de toda a
tua alma, e de todas as tuas for-
ças. E estas palavras, que hoje te
ordeno, estarão no teu coração;
E as ensinarás a teus filhos e de-
las falarás assentado em tua casa,
e andando pelo caminho, e dei-
tando-te e levantando-te. Tam-
bém as atarás por sinal na tua
mão, e te serão por frontais entre
os teus olhos. E as escreverás nos
umbrais de tua casa, e nas tuas
portas” (Deuteronômio 6.4-9).

Hoje em dia temos muitos
programas de televisão volta-
dos ao entretenimento de cri-
anças, porém, quase sempre, os
desenhos apresentados têm
um fundo maligno, são as
chamadas mensagens sublimi-
nares, ou seja, mensagens mui-
to bem camufladas que os pais
nem conseguem perceber. Esta tem sido
a estratégia de satanás nestes dias para
incutir na mente da criança, que está em
formação, suas mensagens, seus intentos.
É só prestar atenção no que está aconte-
cendo, veja o número de filhos rebeldes,
não respeitam seus pais, e onde aprendem
isto? Logicamente através dos desenhos
animados onde, quase sempre, há cenas
de violência, desrespeito aos mais velhos,
tratamento desonroso aos pais e assim por
diante. Qual então deve ser a posição dos
pais? Em nossa opinião, os pais devem
primeiramente intervir e começar a impor
limites aos filhos, quando a mãe não puder
estar presente nesta fase tão importante
da formação da criança por motivo de
trabalho, peça a quem tiver a responsabi-
lidade, à babá, por exemplo, para selecio-

nar os programas ou até mesmo evitá-los. 
Outra coisa a fazer é investir em mate-

riais cristãos. Compre DVDs com histórias
bíblicas em desenho animado, musical in-
fantil, CDs de música infantil, a Bíblia do

Bebê, a Bíblia em Ação, que é uma exce-
lente ferramenta para os filhos pequenos,
pois o texto é em quadrinhos, revistas em
quadrinhos, revistas de histórias bíblicas
para pintar e tantas outras opções de mate-
riais evangélicos disponíveis no mercado.
Segundo os especialistas no assunto, a
criança tem a formação do seu caráter
quase que plenamente até os sete ou oito
anos, então este é o momento para investir
nela. As seitas e organizações quando que-
rem mudar o comportamento de seus
adeptos investem pesado nas crianças,
muitas vezes tirando-as do convívio dos
pais para formá-las ao seu modo, depois
devolvem aos pais, pois sabem que os
valores e princípios que aprenderam não
serão removidos tão facilmente. Um texto
bíblico que nos mostra a importância da

DIA DA CRIANÇA

“Deus deu orientação bem clara em
relação ao papel dos pais na educação dos

filhos”.

Família
Ainda que o texto acima trate de
uma solene bronca que Jesus está
dando nos escribas e fariseus, to-
davia, poderíamos usá-lo para
descrever mazelas e manias en-
contradas em meio a certas lide-
ranças ou ainda à soberba e pre-
potência de outros que duramen-
te fustigam suas humildes ovelhi-
nhas com pesados fardos, entre-
tanto, usaremos o argumento do
texto para trazer uma palavra e-
xortativa a algumas famílias, mais
precisamente no lar, já que o mês
de maio é aclamado como o mês
da família 

O lar deve ser local de um labor
criterioso e que deve funcionar co-
mo engrenagens perfeitamente
ajustadas umas as outras e engra-
xadas diariamente pelo óleo do
Espírito Santo, entretanto, temos
visto que onde deveria ocorrer o
maior índice de cooperação, na
verdade em muitos casos é total-
mente desprezado essa coopera-
ção e como consequência disso
surge competição entre aqueles
que deveriam somar forças resul-
tando em lares desfeitos, aumen-
tando o número de divórcios, dos
filhos sem pai ou mãe e o aumento
das famílias alternativas. 

E quais seriam os fardos? São
muitos e vamos apenas sugerir al-
guns! 

Há lares onde os maridos não
se interessam pelos problemas de
casa, deixam a educação dos filhos
totalmente nas mãos da esposa
ou empregada ou a televisão. Pou-
cos se interessam em resolver os
problemas diários, afinal, como
enfrentam problemas extra casa,
acham-se no direito de omitir-se
no lar. Então, as esposas, compram,
vendem, contratam, demitem, e-
ducam (ou tentam), vão as reu-
niões na escola, etc... E além de
tudo isso, muitas vezes ainda

trabalham fora para complemen-
tar a renda. Elas podem trabalhar
fora e ainda ter que dar conta do
trabalho de casa, entretanto, eles
não precisam? 

Se não bastasse ignorarem
seus deveres de homem do lar,
tampouco se dão ao trabalho de
serem empáticos na ajuda à com-
panheira nos afazeres rotineiros
e tediosos de casa. Para isso mui-
tos posam de machões e dizem
“isso é trabalho de mulher”!

Existem ainda situações opos-
ta, quando a mulher tem síndro-
me de Jezabel e assume a rédea
da casa e o homem nesse caso se
torna o sujeito neutro dentro da
casa. Geralmente a palavra final
dos tais é: Sim senhora! ...Sim se-
nhora! 

Ora, sempre precisamos rever
nossas posições dentro do lar, pois,
o mesmo é ambiente flexível e
mutável. Que homens e mulheres
revejam seus papéis estabelecidos
por Deus em Sua Palavra para
que lares se tornem mais e mais
refúgio que possam refletir a paz
e a serenidade dos céus.

Estejamos alerta quanto ao
tempo expostos ao entretenimen-
to e sejamos mais amáveis, empá-
ticos e que o hábito do diálogo en-
contre espaço em nossa mesa,
antes que o relacionamento se
torne “estranho” e as pessoas da
família estranhas umas as outras. 

Não é bom atar pesados fardos
e difíceis de carregar, colocá-los so-
bre os ombros do cônjuge e depois
nem com o dedo querer movê-los. 

“A grandeza de uma casa não
depende da extensão ou imponência
material, mas do caráter dos seus
moradores”

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Atam fardos pesados e difíceis de carregar e os põem
sobre os ombros dos homens, entretanto eles mesmos
nem com o dedo querem movê-los ”. Mateus 23.4


